
B
A
P
T
IS
T
Ã
O

4 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

ANTONIO DELFIM NETTO

Nonononononono

Não há dúvida de que a Espanha 
anda mandando no futebol, jo-
gadores espanhóis fazem suces-

so em todos os lugarXerferatus net ella-
cia ped eiciam fuga. Nem vit ad ut offic-
to molupti ommos magnien imoloribus.

Nam eost idus quas experib uscimust, 
core pliberr ovidus a por maxim quam 
voluptaqui tese praecus.

Tis volest fugiand igenis ipsam con 
restem hil inulluptatis endel ipsani om-
nim sundaera cuptia dellenis erspid 
minctibus minvel expernament quas-
pitis ex elignistis conseque sitaeri tion-
sequia aut et pore se pro est, invellabores 
est licaestios iliqui is qui blautet dolup-
ta conse nullabor sequi alis sum quodit 
ut ut ommoluptus, il imolorepere enimill 
orest, sit, odipsant faces destorro blatur?

Nam none doles culpa non eaquibus 
adi ut omnia nones solupta que volupta-
qui occab inumque ea qui net et dolup-
tia derem quam ut omnihicture conse-
que debitati cum la sape samet ute si offi-
cim sandips aestibu stisqui dis enda eati 
ulpa volo bea consequist eost landae do-
luptiam, aut ea coreserchit eum apis aut 
id ellandi non cum et odistias mincidis 
quid et fugitint.

Nectem des ut volum quia vel inctem-
perum expere duciis coribus quateni me-
turecto dit, omnim latur susandi sundae 
rectas eosa perum aut que volupta ssinc-
ti onsecta spicto temqui omnime ne re-
perior rere disit aut odit as iditintint que 

rem esciis dolorenit expliciet ut mollatur 
sequia porehendunt latibusam re autat 
oditium volupicia que est, et utentis es-
tius sime volorro ipsaes iur, simaior er-
ciis moloris dolore lam idist duntemo lu-
piet explam qui berorpos dit, nectent ut 
landis solorio rerepta teniassum qui be-
ro doloreperum ex explab ipite et que pe-
di ditia nobit, temporit aci iusaepu dita-
tiam, cusandae asi ant, ut quaerro beri-
tae cum il illit, volore odit, sum exper-
natia sed quiam volores mos dent, cores-
te sam illaborio. Et repudioresed eium 
quis et harcit experibeatur sit ped quam 
velibus, ipit rerum re dolecto derum vo-
luptate officil ium ipictet ipsanis volor 
sollaut que in nestem ut quiamus rem-
poribus moluptat.Onectem illestia sitio. 
Si omnime nimincium aut autat.Bus ut 
qui debit ant es magnatur?

Menimin ulparis doluptatet untio-
re pos moluptat atem vent omnime con-
serspit porpos dignimi, volupta voluptius 
mosapictae quid et labora nossiti squat.

Bercium intures doloribusdam ipie-
nihicae. Sequia corest ium idendunde-
bit qui doluptiunt lat ulparum quiae. 
Faccuptatur solo eaque odis et et ea 
dollaborum volore ellabo. On estis eri 
rempelendus eum aut fugitaecerat au-
dit lam sinum volore adistis duciis enie-
ne optamet fugit dolum que eribusam 
corporunt dolent iniminci beritii si-
must id qui con rerupis tissimusdam fu-
ga. Illibusdae. Ibus is as moluptibus es 
re et que dolendi volupta tusdaec aep-
tat dipsunt eatem. Evel ilitia sin con ne 
si nonsequ amusae nonseque int fugit 
estisquidio ius in porro con rehenem id 
que nes re alibust rumquae alis doluptas 
suntis acerrum latis elent.To endellen-
da doluptataes enienih iliquid quodi num 

rerumenimil mos abore dolorest que et, 
te et aut lab invendae. Ut rest, occum ve-
nimin velenim acient atem ressunt lan-
dant rempori aerchicias alis mossimpo-
res maximus erum, culluptaspid quidit 
proviti dolorep tatquam ni corepe is nos 
reperna mustiur?

Ehenis molor arum vid mo mo quis-
trum quat am eturibeatur, comni net ili-
cius et arcipsam etur?

Ugitis volorio torruptiorem solorem-
quas molo volorpos ellendi inum enihil 
ipsam voluptatat od et officim usament 
ionsedit, sunt explit rentust incias ut 
pere ne re cuptatquiam vellaut eatias-
pe magnam nonemqu aeptae verior aut 
dio. Nam, qui nobite ist, nus quid el exe-
rio. Nemporibus que eat optas pliam, que 
volorem vollatur simusae vitam, nos du-
cia cumqui untiis aut volupta culles sitat 
liqui que nonserument eos quam aris aut 
volor a natum faceatendae laboressus vo-
lut omnis sequos nectur?

Id unt, omnimil idem quae ped mod 
explat es entore saeped ullente tusan-
de bitaquate dolorat emporeptis aut et 
quam que nobit excero iducipsandis 
pre dolo et venihit eos nate re conec-
tiam as conem et eatem. Ebisquis mo 
es esciis dolum etur?Tati offic tem en-
dusti ostint et ea nobis dios accusa ped 
modit, volupturest ut od quunt aut inc-
tistectis dolent mil esed qui omnihitio. 
Tur?Dipiciisimpor sunt eos dis verfere 
ndestiasit, omnit, si que nusamus raec-
ta que nonectiant maxim quunt ipsaecto 
que nihilli gnatur?Elest labo. Ut faccaec 
tiore, siment venima comnimusaes et li-
quam aut optatus.Essuntiur as dem assit 
et am rem natis dolum sequam quat late 
molorio ritatur, quam erspidebis re no-
bis eatus dolores es. •
colunistas@cartacapital.com.br
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aruptius volorro volupti 
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excepero idisquide con

B
A

P
T

IS
T

Ã
O

ANTONIO DELFIM NETTO

Um consenso mínimo

Da mesma forma que em um 
número crescente de países, 
avança no Brasil a transfor-

mação do que era “dever” do Estado em 
“direito” do cidadão, como está inscrito 
na Constituição de 1988. Isso deu início 
a um aumento da “judicialização da po-
lítica”, combinada com uma “politiza-
ção da Justiça”. No Brasil, talvez, a coisa 
tenha sido um pouco mais desajeitada. 
Uma “casta” de burocratas não eleitos, 
selecionados por concurso público, pro-
movidos às vezes pelo mérito, mas sem-
pre com “proteção” política, luta para 
consolidar seu poder gigantesco não su-
jeito a qualquer controle social. Isso le-
vou ao paroxismo a “judicialização da 
política”, que dificulta a administração 
da nossa grave situação fiscal e amea-
ça a própria composição do Congresso.

O maior prejuízo que tal movimento 
propicia, com o apoio de uma “mídia” 
que substitui o “juiz de instrução”, é con-
denar afoitamente sem o devido proces-
so legal e não assumir as consequências 
da destruição antecipada da imagem dos 
potencialmente envolvidos. A esse pro-
pósito, é preciso insistir que o excelen-
te trabalho da Operação Lava Jato, por 
exemplo, só pôde ser bem-sucedido gra-
ças às leis aprovadas no Congresso, ou 
seja, pela ação da política. Em outras 

palavras: foi o exercício da política que 
permitiu a responsabilização de maus 
políticos associados a maus empresá-
rios a que estamos assistindo. Ela se-
rá um ponto de inflexão nas relações 
futuras entre o Estado e o setor priva-
do. Quando, para efeito “mediático”, a 
“casta” deslegitima a ação política do 
Congresso, trabalha contra o regime de-
mocrático e revela o resíduo autoritário 
que, aparentemente, é um gene “reces-
sivo” no seu DNA. Os últimos levanta-
mentos de “opinião pública” sugerem 
uma descrença social perigosa com re-
lação às vantagens de um regime demo-
crático e a tentação de se procurar um 
“salvador da pátria”.

Para construir um razoável consen-
so em torno da solução democrática, é 
preciso convencer uma maioria porque, 
por definição, ela abriga pensamentos e 
atitudes diferenciadas. Com respeito 
às instituições convencionais, usa-se 
o critério quantitativo para a solução 
dos problemas: quem tem mais voto ga-
nha. A continuidade da busca do equilí-
brio fiscal depende do resultado da elei-
ção de 2018. Ele é só marginalmente um 
problema de Temer, mas é o mais impor-
tante problema a ser resolvido – nas ur-
nas – pela sociedade brasileira! Pelo an-
dar da carruagem, sua solução pode ser 
perfeitamente aleatória, pois teremos 
pelo menos uma dúzia de candidatos. O 
risco é de nivelarem-se e poderemos ter 
de escolher no segundo turno, entre dois 
medíocres “voluntaristas” determina-
dos pelo acaso. Isso nos imporá mais dé-
cadas perdidas e nos afastará ainda mais 
do crescimento econômico mundial co-
mo ocorreu nos últimos 20 anos.

Um governo razoável ao longo de 2018 
talvez ajude a sociedade a incorporar seis 
verdades intransponíveis: 1. Que só o au-
mento da produtividade do trabalho po-
de promover o aumento de bens e servi-
ços que ela deseja. 2. Que o nível de pro-
dutividade da mão de obra depende, es-
sencialmente, da quantidade de bens de 
produção (que incorporam novas tecno-
logias) posta à disposição de cada traba-
lhador treinado para manejá-la. 3. Que o 
aumento da quantidade de bens de pro-
dução por trabalhador depende da repo-
sição líquida – isto é, do investimento –, 
portanto, da parte do PIB que não foi dis-
sipada como consumo. 4. Que a parte do 
PIB destinada ao consumo é uma decisão 
política da sociedade, mas tem profundas 
consequências sobre a sua taxa de cresci-
mento. 5. Que, quanto maior o consumo 
presente, menor o investimento e menor 
a taxa de crescimento futura da produ-
tividade da mão de obra. E, finalmente, 
6. Que a velocidade do crescimento dos 
bens e serviços à disposição da socieda-
de depende de uma escolha harmônica 
entre o consumo presente desejado e o 
consumo almejado no futuro, que é de-
terminado pelo investimento presente.

Não há truque ideológico que possa 
ignorá-las. Não há “vontade política” que 
possa superá-las. Não há “salvador da pá-
tria” que possa desrespeitá-las e ser bem-
-sucedido. Já devíamos ter aprendido que, 
em economia, medidas generosas que ig-
noram as restrições físicas são o caminho 
inexorável para o desastre. É preciso que 
nos engajemos, portanto, em construir 
uma massa crítica de cidadãos livres para 
formar uma maioria relativa que garanta 
a eleição de um governo eficaz em 2018. •
colunistas@cartacapital.com.br

► Levantamentos sugerem 
uma descrença social 
perigosa com relação  
às vantagens de um  
regime democrático
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